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Resumo 

A floricultura brasileira destaca-se como um dos setores mais dinâmicos do agronegócio, 

movimentando R$ 21,23 bilhões em 2024 e apresentando crescimento de 9,95% após a 

retração do ano anterior. Este estudo teve como objetivo avaliar o desenvolvimento do 

girassol de corte sob diferentes manejos agrícolas. O experimento foi conduzido na área 

experimental da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), campus de 

Cáceres, utilizando a cultivar Vincent’s Choice® em delineamento em blocos ao acaso, 

com quatro tratamentos e cinco repetições. O T1 representou o manejo convencional com 

adubação química e defensivos, enquanto T2 e T3 corresponderam a manejos 

regenerativos com aplicações foliares quinzenais e semanais, respectivamente. O T4 

associou o manejo regenerativo semanal à inoculação de microrganismos eficientes. As 

variáveis avaliadas semanalmente foram altura de plantas, número de folhas, diâmetro do 

capítulo, diâmetro da haste e duração do ciclo. Houve diferença significativa para altura 

de planta, sendo T4 o de maior média (95,43 cm), diferindo de T1 (88,90 cm), enquanto 

T2 e T3 apresentaram valores intermediários. O número final de folhas e o diâmetro do 

capítulo não variaram entre os manejos, com médias de 10,7 folhas e 42,59 mm. Para o 

diâmetro da haste, T4 (10,33 mm) diferiu de T3 (9,80 mm), e T1 apresentou o maior valor 

(11,25 mm). O ciclo variou entre 35 e 37 dias, sendo menor em T1 e maior em T3 e T4. 

Conclui-se que os manejos apresentaram desempenho semelhante, com pequenas 

diferenças estruturais entre o sistema convencional e os regenerativos. 
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